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Resumo: Trata-se de um artigo baseado no levantamento de registros em 
documentações como atas, relatórios, monografias, e demais fontes, cujos 

relatos ajudaram a construir a história dos 70 anos da Associação Brasileira de 
Enfermagem. Através de um enfoque histórico - retrospectivo destacou-se a 

criação da entidade, sua organização, passando por várias mudanças, adaptan
do-se às exigências de lutas por conquistas reivindicadas pela profissão, 

mostrando que as realizações refletem a persistência e a ousadia dos que 
acreditam no poder e na força de uma entidade de classe organizada. 

A Associação Brasileira de En -
fermagem - ABEn é uma entidade 
sócio-cultural-científica que, ao 
completar seus 70 anos, mostra soli
dez nos seus objetivos, funcionamen
to e na representatividade das(os) 
enfermeiras{os) e da enfermagem. 
Nestes anos todos acumulou em sua 
trajetória, algumas conquistas e ex -
periências que a qualificam como 
referência indispensável para a en -
fermagem brasileira. 

Sua história foi e continua sen -
do de lutas e conquistas, a qual deve 
ser conhecida por seus sócios e 
divulgada para todos aqueles que 
militam na profissão na área da saú -
de. A organização civil no país ain-

da não atingiu a sua plenitude; ao 
contrário, ela vem se construindo len
tamente, acompanhando os percal
ços da conjuntura nacional. E assim 
não foi diferente com a história 
associativa da enfermagem brasilei
ra. Ao revisar os registros da ABEn, 
podemos observar que existiu sem
pre, no contínuo de sua existência, 
um pequeno grupo mantendo e de
fendendo a organização associativa 
em prol do crescimento e fortaleci
mento da profissão. Nos momentos 
de crise foi e é possível uma 
mobilização mais significativa, pas
sando esta a ser uma característica 
da organização da enfermagem, exis
tindo uma certa dificuldade em man-
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ter o sócio ativo e participante no 
cotidiano da entidade, requerendo 
uma constante ação concreta para 
atrair novos associados e alimentar 
sua participação espontânea. 

Ao falar da ABEn e seus 70 
anos, alguns aspectos são pontuados 
objetivando, com simplicidade, a 
compreensão de sua história. 

Em 1926, um grupo de enfer
meiras, ex -alunas da Escola de En -
fermagem Anna Nery do Estado do 
Rio de Janeiro, mais precisamente: 
Maria Francisca de Almeida Reis, 
Rimidia Bandeira de Sousa Gayoso, 
Judith Areâs, Isolina Saldanha de 
Lossio, Izaura Barbosa Lima, Odete 
Seabra, Cery Cause e Heloisa Maria 
Carvalho Veloso, concretizaram uma 
idéia, de que "para uma profissão 
progredir, precisava de uma associ
ação e de uma revista". Criaram, 
então, aos doze de agosto, a Associa
ção Nacional de Enfermeiras 
Diplomadas (ANED). 

Os designativos foram sendo 
alterados e em 1953, passou a ser 
chamada de Associação Brasileira de 
Enfermagem, mantendo-o até o mo
mento. 

Durante décadas, os objetivos 
que nortearam os trabalhos da Asso
ciação foram: lutar pelo desenvol
vimento da enfermagem no Brasil; 
apropriação de todo campo do co
nhecimento da enfermagem pelo 
enfermeiro; e o fortalecimento de 
um espírito de corpo, privilegian
do o "status" social e cultural, ca
racterística de um período em que a 
enfermagem profissional estava se 
instalando no país, seguindo o mo-

delo "nightingaleano". Com a con -
solidação e a expansão da profissão, 
estes objetivos foram se transforma
do e se globalizando, atendendo as 
necessidades e perspectivas da enfer
magem. Atualmente, sua natureza e 
finalidades lhe conferem caráter cul
tural, científico e político, assunção 
de compromissos com a defesa, de
senvolvimento e consolidação da en
fermagem, como prática social, es
sencial na assistência e organização 
dos serviços de saúde. 

ORGANIZAÇÃO 

Na sua criação a ABEn era a 
única entidade que representava a 
classe, tendo apenas como associa
dos os enfermeiros do Estado do Rio 
de Janeiro, quase que especificamente 
da Escola de Enfermagem Anna Nery. 
Estruturou-se com uma diretoria 
provisória, composta por uma Presi
dente, Secretária e Primeira Tesourei
ra, até 1929, quando foram acresci
dos à diretoria os cargos de Vice-Pre
sidente, Segunda Secretária e Conse
lho Fiscal. Em 1938, foram acresci
dos mais dois cargos, os de Segunda 
Tesoureira e Bibliotecária e, ainda, foi 
iniciado o processo de criação das 
Comissões Permanentes e Comissões 
Especiais Transitórias para auxiliar a 
diretoria em suas tarefas executivas 
e ampliar a participação dos sócios. 

À medida que as escolas de 
enfermagem foram implantadas nos 
diversos estados do Brasil e os servi
ços foram absorvendo as(os) 
enfermeiras(os), fica premente a exi
gência de decentralizar a ABEn. 
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Ocorre a criação das seções e regio
nais, sendo as primeiras: São Paulo -
194 5; Guanabara, Amazonas e Pará 
- 1946; Minas Gerais - 194 7; Bahia 
- 1948; Goiás - 1948. Atualmente, 
existem seções em todos os estados, 
com exceção do Acre, Amapá, 
Rondônia, Roraima, Tocantins e Mato 
Grosso do Sul, nos quais já se encon -
tram funcionando grupos de interes
se pró-criação destas. 

As seções incorporam a mes
ma composição da diretoria existen
te na ABEn Nacional. Com o desen
volvimento do trabalho das(os) 
enfermeiras(os) nos municípios sur
gem as regionais que, ligadas às se
ções, completam a estrutura da ABEn. 

Mesmo decentralizada, a ação 
conjunta restringia-se à participação 
das diretorias, que implementavam as 
atividades, na busca de soluções para 
os problemas da categoria, com 
as(os) enfermeiras(os) que dirigiam 
a entidade demonstrando um firme 
compromisso. Ao passar o tempo, 
não foi possível evitar o desgaste da 
entidade, decorrente do distancia
mento dos sócios; esta constatação 
deu origem a estratégias para ampli
ar a participação da(o) enfermeira(o), 
distribuir o poder da diretoria e apoi
ar a entidade nas relações com seus 
associados, e assim num crescente 
aperfeiçoamento foram sendo cons
tituídos órgãos deliberativos: 

Comissão Consultiva - Cria
da em 1944, tendo como principais 
encaminhamentos: a formação do 
Sindicato dos Enfermeiros, que des
de 1943 encontrava-se nas mãos dos 
práticos; conquista de um piso sala-

rial para as(os) enfermeiras(os); cri
ação do Conselho de Enfermagem 
que se deu no ano de 1973; realiza
ção do primeiro concurso público 
para o Departamento de Administra
ção de Pessoal do Serviço Público 
(DASP); 

Conselho Deliberativo -
(1946 / 1958) cabia-lhe aprovar, 
anualmente, o relatório da diretoria 
e a constituição das Comissões Per
manentes; 

Conselho Nacional da ABEn 
- CONABEn - 1986, órgão delibera
tivo e intermediário entre as assem
bléias de delegados e a diretoria da 
ABEn. É constituído pelas(os) presi
dentes das seções e integrantes da di
retoria nacional, garantindo a com
pleta integração da entidade com 
seus sócios. 

É preciso destacar a Assem -
bléia Geral que, desde 1929, cumpriu 
um papel importante como órgão 
máximo de deliberação da ABEn. De 
Assembléia Geral Ordinária, passou 
a Assembléia de Delegados e a partir 
de 1988, Assembléia Nacional de 
Delegados (AND), nas quais são 
estabelecidas as diretrizes necessárias 
ao cumprimento dos fins da entidade. 

Em 1994, foi alterada a com
posição da diretoria passando a ter a 
seguinte estrutura, conforme altera
ção estatutária: Presidente; Vice-Pre
sidente; Secretária Geral; Primeira 
Secretária; Primeira Tesoureira; Se
gunda Tesoureira; Diretora de As
suntos Profissionais; Diretora de Pu
blicações e Comunicação Social; Di
retora Científico-Cultural; Diretora 
de Educação; Diretora do Centro de 
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Estudos e Pesquisas em Enfermagem 
(CEPEn) 

É importante destacar o aspec
to jurídico da ABEn, que se configu
ra através do seu estatuto e regimen
tos próprios, definindo sua nature
za, finalidade e estrutura organiza
cional. Suas decisões, recursos e 
patrimônio são definidos, fiscaliza
dos e controlados por suas instânci
as de decisão, o que lhe confere ca
ráter não governamental e de direito 
privado enquanto Entidade de âmbi
to nacional, é reconhecida como de 
Utilidade Pública; conforme Decre
to Federal n.0 31.417 /52-DOU 11/ 
09/52. É importante ressaltar que a 
entidade funcionou informalmente 
até o final de 1928, quando foi ela
borado e aprovado o primeiro estatu
to, publicado no DOU 05/05/1929. 

PATRIMÔNIO 

Nestes 70 anos, a ABEn cons
truiu um significativo patrimônio 
histórico, cultural e físico. 

De 1926a 1953,funcionouno 
Rio de Janeiro, em salas cedidas por 
várias instituições e, especialmente, 
de 1926 a 1941 pela Escola de En
fermagem Anna Nery. 

Em 1954, conseguiu final
mente a primeira sede própria, com 
a aquisição de três salas situadas à 
Avenida Franklin Roosevelt, n.º 39, na 
Esplanada do Castelo, Rio de Janeiro 
- RJ. É interessante informar que o 
pagamento da compra do imóvel era 
efetivado mediante o aluguel das ou
tras duas salas, mostrando que a si-

tuação financeira da entidade, sem
pre foi precária: "as despesas acen
tuadamente maiores que a receita". 

Em 1963 foi doado pela 
NOVACAP - DF um terreno para 
construção da sede no Distrito Fede
ral, graças à luta e persistência de 
"Haydée G. Dourado, Maria Rosa S. 
Pinheiro, Cacilda Rosa Bertoni, 
Maria Geralda Franco". A partir daí 
todos os esforços da diretoria e dos 
associados foram em prol da cons
trução desta sede, que hoje constitui 
o grande patrimônio físico da enti
dade e motivo de satisfação da cate
goria. A sua construção só foi possí
vel ao empenho e a uma desmedida 
força de vontade. Ressaltando-se o 
trabalho de Diva Câmara, Irmã Ma
ria Teresa Notarnicola, Circe de 
Melo, Irmã Catarina Colavite, Alice 
Andrade Maciel. 

Em 15 de maio de 1971, acon
tece a inauguração da primeira par
te da construção, e no ano de 1975, 
o término da decoração, aquisição do 
mobiliário e o início da transferên
cia definitiva da sede do Rio de Ja
neiro para Brasília, sob a presidên
cia de Maria das Graças Simões Côrte 
Imperial e a conclusão da transferên
cia desta diretoria aconteceu na ges
tão de leda Barreira e Castro (gestão 
1976/1980). 

DO SEU PATRIMONIO CULTURAL 
FAZEM PARTE 

Revista Brasileira de Enfer
magem - REBEn, criada em maio de 
1932 (Anais de Enfermagem) com 
seus direitos autorais adquiridos em 
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1934. Com periodicidade trimestral, 
publica artigos e trabalhos inéditos, 
selecionados pelo seu conselho edi
torial. Sua publicação é destinada às 
seções estaduais e regionais, aos as
sinantes, às escolas de ensino de ní
vel médio e superior e às sociedades 
de especialistas vinculadas a ABEn; 

Boletim Informativo (BI), cri
ado em 1958, com publicação tri
mestral e é distribuído às seções es
taduais e regionais, aos associados, às 
instituições de ensino, agências de 
fomento à pesquisa, às entidades de 
enfermagem e da saúde; 

Catálogos "Informações so
bre Pesquisas e Pesquisadores em 
Enfermagem", por meio do Centro 
de Estudos e Pesquisas em Enferma
gem (CEPEn), publicou-se em 1979, 
o primeiro catálogo, contendo todas 
as informações sobre "pesquisas e 
pesquisadores em enfermagem", atu
alizado anualmente. Essa publicação 
possibilita a divulgação de pesquisas 
elaboradas pela enfermagem brasilei
ra através teses e dissertações; 

AcERvo oo CEPEN, composto de 
teses e dissertações, periódicos, 
monografias, boletins informativos 
nas áreas de enfermagem e áreas 
correlatas. Desde agosto de 1995 
vem passando por um processo de 
reorganização; 

Semana Brasileira de Enfer
magem - SBEn, surgiu em 1940 na 
Escola de Enfermagem Anna Nery, 
por iniciativa de sua diretora Lais 
Netto dos Reis. Inicialmente era de
nominada Semana do Enfermeiro, e 
mais tarde, em 1958, passou a ser 
chamada Semana Brasileira de Enfer-

magem, mesmo antes de sua 
oficialização. Foi instituída por meio 
do decreto n.0 48.202 de 1960, pelo 
Presidente Juscelino Kubitschek, es
tabelecendo a semana no período de 
12 a 20 de maio. As comemorações 
tinham como objetivo homenagear 
suas figuras históricas (em particu
lar Florence Nightingale e Anna 
Nery) e divulgar a profissão. Hoje, 
ampliada para programação de even
tos científicos, políticos e culturais; 

Congresso Brasileiro de En
fermagem - CBEn, considerado o 
maior evento da enfermagem Brasi
leira, oportuniza o intercâmbio po
lítico, técnico, científico e cultural dos 
profissionais de enfermagem, de en
tidades nacionais e internacionais. O 
primeiro ocorreu em 194 7, e até 
1996 foram realizados 48 congres
sos, não ocorreu nos anos de 1953 e 
1961 porque o Brasil sediou o X Con
gresso Internacional do CIE e um La
tino-Americano do Comitê Interna
cional Católico de Enfermeiros e As
sistentes Médico-Sociais, respectiva
mente. O temário do congresso é 
construído por assuntos de eminente 
interesse da categoria e será inserção 
no contexto social; 

Seminário Nacional de Pes
quisa - SENPE, realização bienal, 
com o objetivo de congregar pesqui
sadores, enfermeiras(os), ou de ou
tras áreas profissinais e representan
tes da comunidade científica. Obje
tiva refletir, analisar e discutir a pes
quisa em enfermagem e sua inter-re
lação com a prática; 

Encontros Regionais de En
fermagem, realizados anualmente, 
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em cada região, com o objetivo de 
propiciar aos profissionais de enfer
magem, o estabelecimento de diretri
zes para as políticas de saúde de in
teresse regional. 

A ABEn se referenciou também 
pelas relações com a enfermagem in
ternacional. Em 1929, solicitou sua 
filiação ao Conselho Internacional de 
Enfermeiros (CIE). Porém, sua per
manência ao CIE, será decidida em 
junho de 1997, por ocasião da reu
nião do Conselho de Representantes 
Nacionais (CRN), composta pelos 
presidentes das Associações filiadas 
àquela entidade, pois o Conselho Fe
deral de Enfermagem solicitou ao CIE 
sua filiação. Como o estatuto do CIE 
não permite mais de uma entidade 
nacional nos seus quadros, caso o 
COFEN seja atendido em sua solici
tação a ABEn será excluída, perden
do assim uma filiação de 68 anos. A 
ABEn não está medindo esforço em 
garantir a legítima representação da 
enfermagem brasileira no âmbito in
ternacional. Foi filiada ao Comitê 
Internacional Católico de Enfermei
ros e Assistentes Médico-Sociais de 
1955 a 1986. Em 1970, filiou-se à 
Federação Panamericana dos Profis
sionais de Enfermagem (FEPPEn). Por 
meio da FEPPEn, a ABEn participa da 
Fundação Ibero-Americana para o 
desenvolvimento da Enfermagem 
(FIDE). Em 1996, na convenção do 
FEPPEn, realizada por ocasião do 48° 
CBEn, o Brasil por meio da ABEn, foi 
eleito o País-sede da Direção Execu
tiva desse organismo. 

As citações anteriores são ne
cessárias para um justa dimensão do 

que propõe o trabalho da entidade, a 
preocupação constante em executar 
ações pertinentes, com os ditames da 
realidade, por meio das oportunida
des estatutariamente institucionali
zadas, quer sejam seus eventos, mei
os de publicações e ainda o custeio 
de uma sede, que, situada no Distrito 
Federal, apóia as(os) enfermeiras(os) 
nas lutas nacionais da categoria. 

Não deve porém ser omitido 
que, apesar dos limites observados, foi 
durante anos a única entidade de 
enfermagem a lutar por todas as 
questões da categoria: organização, 
ensino, legislação, condições de tra
balho, fiscalização, e para que a ca
tegoria tivesse uma identidade pro
fissional. 

Quando a associação foi cons
tituída, a enfermagem não tinha ex
pressão no país e a organização civil 
não tinha nenhuma tradição como 
forma de pressão e representativida
de social. 

Durante 16 anos de sua histó
ria a ABEn teve em seu quadro ape
nas 22 sócios. As mesmas pessoas que 
dirigiam a entidade eram as mesmas 
que dirigiam os serviços de saúde e 
as instituições de ensino. E isso lhes 
conferia mais oportunidades de fa
zer interlocução com políticos e 
governantes. 

REALIZAÇÕES QUE 
MERECEM DESTAQUE 

~ apoio, incentivo e acompa
nhamento a criação das Escolas de Gra
duação de Enfermagem e nível médio; 
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- assessoria à formulação do 
currículo mínimo para os cursos dos 
profissionais de enfermagem e coor
denação das reformulações realiza
das posteriormente; 

- implementação de proce
dimentos, visando a profissionaliza
ção/ qualificação dos exercentes de 
enfermagem no ideal de substituir os 
trabalhadores práticos por trabalha
dores com formação mínima profis
sionalização; 

- discussão, participação e 
acompanhamento na elaboração de 
Leis reguladoras do ensino de enfer
magem, até a completa integração 
com as Leis de Diretrizes Básicas da 
Educação Nacional e a consolidação 
dos cursos superiores de enfermagem; 

- elaboração e acompanha
mento do anteprojeto que se trans
formou na Lei 2.604/55, primeira 
que regulamentou o exercício da pro
fissão de enfermagem; 

- providências para a cria
ção da carreira do enfermeiro e do 
auxiliar de enfermagem no serviço 
público, com o enfermeiro ocupan
do cargo na faixa técnico-científica. 
Estalutadurou6anos,de 1954a 1960; 

- elaboração do primeiro 
Código de Ética para os profissionais 
de enfermagem - 1957; 

- elaboração e acompanhan
do da Lei 5.905/73, que dispõe so
bre a criação dos Conselhos Federais 
e Regionais de Enfermagem, que du -
rou 28 anos; 

- levantamento dos recursos e 
necessidades de enfermagem no Brasil; 

- apoio à organização das 
primeiras associações profissionais 
de enfermeiros nos Estados, transfor
madas posteriormente em sindicato 
dos enfermeiros; 

- participação da luta pela 
Reforma Sanitária; instalação da Ple
nária Nacional de Saúde, da qual é 
membro ativo até o momento; 

- incentivo e empenho à 
construção do Forum Nacional de 
Entidades de Enfermagem, que fun
cionou regularmente de 1989 a 1993 

Na atualidade a ABEn conti
nua a nortear seus planos de traba
lho, pelas lutas por consecução de 
metas/ objetivos, muitos a alcançar 
desde sua fundação, e outras incor
poradas com os avanços da profis
são e por definições apontadas pela 
categoria: 

- apoio à profissionalização 
do pessoal de enfermagem, agora 
acrescido dos agentes comunitários; 

- incentivo à participação da 
categoria nos conselhos de saúde; 

- promoção do preparo po
lítico e técnico dos profissionais de 
enfermagem para terem uma efetiva 
participação nas instâncias de deci
são política e da área de saúde; 

- luta pela implantação por 
melhores condições de trabalho (en
tre estas, em específico, o estabeleci
mento de uma jornada de trabalho 
com 30 horas semanais); 

- fomento à produção de es
tudos e pesquisas sistemáticas; 

- fortalecimento da entidade 
por meio do aumento do número de 
sócios e otimização as relações com 
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escolas e sociedades de especialistas 
contido na proposta de vinculação à 
ABEn; 

- fortalecimento das organi
zações da enfermagem num trabalho 
cooperativo para obtenção de resul
tados expressivos que atendam as 
expectativas da categoria; 

- participação ativa nos mo
vimentos e programas em prol da 
implantação do Sistema Único de 
Saúde (SUS) conforme constituição 
de 1988; 

- ampliar as relações e o in
tercâmbio técnico-cultural com a 
enfermagem Latino-americana. 

A ABEn tem procurado exer
cer um papel de vanguarda na iden
tificação e encaminhamento de ques
tões da categoria e, por extensão, às 

inerentes da área de saúde. Está níti
do que a organização civil das(os) 
enfermeiras(os) e dos trabalhadores 
em enfermagem está aquém das ne
cessidades de mobilização e partici
pação que requerem os problemas da 
categoria. Todavia, a instituição tem 
sido reconhecida tanto pela sua atu
ação no cenário nacional como no 
internacional e, principalmente, pelo 
seu interesse na solução dos proble
mas da -sociedade. 

Nestes 70 anos, a organização 
tem procurado defender os interes
ses e necessidades da categoria, den -
tro de uma visão geral da sociedade, 
pela implantação do Sistema Único 
de Saúde (SUS) e em defesa da cida
dania. 

ABSTRACT: This article basedon uprising registers from documents such as 
meeting recordes, monograph and others sources, in which helped us to build 

the history in 1970 of the Brazilian Nursing Association. By this historical focus
a retrospecture study put in evidence the origin of organization, its framework 
and its changings through out of years, ajusting it to demands from fights of 
conquest asked by profession. The study' showed that achievements reflect 
haw much people were persistence and brain, because they believed in their 

power, and in the force of an organized professional group. 
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